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ABSTRACT I -, i 

The c o a s t a l  p l a i n  of t h e  São F r a n c i s c o  River  mouth 
developed from a V form inward c o a s t a l  e r o s i o n  on t h e  B a r r e i r a s  
Formatjon (P l iocene )  . This  c o a s t a l  geomorphic f e a t u r e  
p robab ly  o r i g i n a t e d  by t h e  f a u l t s  on t h e  pre-Cambrian basement ,  
which were a g a i n  i n  a c t i v i t y  du r ing  Quaternar); t i m e s .  The f i r s t  
P l e i s t o c e n e  T r a n s g r e s s i o n  t h a t  r each  t h e  a r e a  o r i g i n a t e d  an  o u t  
c l i f f  on t h e  B a r r e i r a s  Formation,  which was a l s o  probably  
i n f l u e n c e d  by t h e  above mentioned f a u l t s .  The fo l lowing  
r e g r e s s i v e  e v e n t ,  du r ing  d ry  w e a t h e r ,  favoured  t h e  d e p o s i t i o n  
of  a l luvial  f a n s  a t  t h e  b a s e  o f  t h e  B a r r e i r a s  o u t c l i f f .  The 
1 2 0 , 0 0 0  y e a r s  B.P .  T r a n s g r e s s i o n  p a r t i a l l y  e roded  t h e s e  a l l u v i a l  
f a n  d e p o s i t s .  A fo l lowing  Regress ion  l e f t  beh ind  a s e r i e s  of  
beach r i d g e s  which r e a c h  h e i g h t s  of 8 t o  1 0  m e t e r s .  The l a s t  
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T r a n s g r e s s i o n  t h a t  occurred a t  5 , 2 0 0  y e a r s  B . P .  e roded  most of 
t h e  beach r i d g e s  c o n s t r u c t e d  b e f o r e  and i t  formed s e v e r a l  l agoons  
on t h e  landward s i d e  o f  t h e  c o a s t a l  p l a i n .  During t h e  f o l l o w i n g  
drop of  s e a  l e v e l  a new s e r i e s  of  beach r i d g e s  were c o n s t r u c t e d :  
t h e  landward ones w i t h  h e i g h t s  up about  3 . 5  me te r s  and t h e  seaward 
ones w i t h  l e s s  t h a n  1 me te r  h i g h .  Above t h e  l a s t  o n e s ,  c o a s t a l  
dunes were d e p o s i t e d .  Flood p l a i n  d e p o s i t s  occur  i n  a small a r e a  
o f  t h e  c e n t r a l  p a r t  o f  t h e  c o a s t a l  p l a i n .  This  s u g g e s t s  t h a t  
p robab ly  t h e  São F r a n c i s c o  River  was n o t  t h e  major  s o u r c e  o f  
sed iment  t o  t h e  c o a s t a l  p l a i n  d e p o s i t s .  The r e g r e s s i v e  e v e n t  o f  
t h e  l a s t  5 . 2 0 0  y e a r s  B . P . ,  which a t t a i n s  5 m e t e r s ,  make a v a i l a b l e  
a s i g n i f i c a t i v e  amount of sed iment  t o  t h e  longshore  t r a n s p o r t .  
These s e d i m e n t s ,  c a r r i e d  toward t h e  s o u t h ,  were ca t ched  on t h e  
B a r r e i r a s  inward e r o s i o n ,  which worked as a sediment  t r a p .  An 
a n a l y s i s  o f  t h e  d i s t r i b u t i o n  o f  t h e  sed imen ta ry  f a c i e s  p r e s e n t  
on t h e  c o a s t a l  p l a i n  a l s o  s u g g e s t s  t h a t  t h e  d e p o s i t s  on the  
s o u t h e r n  p a r t  o f  t h e  São F r a n c i s c o  D e l t a  was p a r t i a l l y  s u p p l i e d  
by t h e  r i v e r ,  w h i l e  i n  t h e  n o r t h e r n  p a r t  o f  t h e  sed iments  were 
f o u r n i s h e d  by t h e  longshore  c u r r e n t s .  

INTRODUÇAO 

O chamado d e l t a  h o l o c e n i c o  do r i o  São F r a n c i s c o  
( B A C O C C O L I ,  1 9 7 1 ;  BRAZ FILHO, 1980) abrange  uma á r e a  de c e r c a  

de 750 km", s i t u a d a  s o b r e  a b a c i a  sed imen ta r  Alagoas-Serg ipe  
( F i g .  1 ) .  Esta b a c i a  s e  a p r e s e n t a  na forma de um graben  que 
s e  a l i n h a  na d i r e ç ã 0  NE-SW, mergulhando p a r a  sudeste sob  o Ocea - 
no A t l â n t i c o  (PONTE, 1 9 6 9 ) .  Segundo e s s e  a u t o r ,  d u r a n t e  a evo - 
luç50 e s t r u t u r a l  d e s t a  b a c i a  predominaram f o r ç a s  t e n s i o n a i s  
que r e s u l t a r a m  na formação de h o r s t s  g rabens  e b locos  e s c a  - 
lonados  l i m i t a d o s  p o r  f a l h a s  de g r a v i d a d e .  A s equênc ia  s e d i  - 
mentar  c o n s t a  de rochas  neopaleozÓicas  e mesozÓicas ,  c o b e r t a s  
po r  c l á s t i c o s  t e r c i á r i o s  e q u a t e r n á r i o s  ..Avultam em impor tan  - 
c i a  na á r e a  e s t u d a d a ,  por  d e l i m i t a r  i n t e rnamen te  a p l a n i c i e d e l  - 
taita ao longo de toda  sua  e x t e n s ã o ,  o s  sed imentos  s l á s t i c o s  
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t e r c i a r i o s  da Formação B a r r e i r a s ,  d i s c o r d a n t e s  sob re  a s  rochas  
mais a n t i g a s  ( F i g .  1). A Formasao B a r r e i r a s ,  d e p o s i t a d a  sob a 
forma de l eques  a l u v i a i s  c o a l e s c e n t e s  , forma um t a b u l e i r o  que , 
segundo PONTE ( 1 9 6 9 1 ,  a p r e s e n t a  uma d e c l i v i d a d e  de c e r c a  de 3m/ 
km p a r a  o oceano.  Esses  d e p ó s i t o s ,  m a l  c o n s o l i d a d o s ,  são  cons 
t i  t u í d o s  de c l ,<s t i cos  de co res  v a r i e g a d a s ,  f i n o s  a g r o s s e i r o s ,  
mal s e l e c i o n a d o s ,  e l oca lmen te  contendo grandes  q u a n t i d a d e s  de 
s e i x o s .  

- 

O s  d e p ó s i t o s  q u a t e r n á t - ï o s  da  p l a n i c i e  d e l t a i c a  do r i o  

B A C O C C O L I  ( 1 9 7 1 1 ,  COLEMAN e WRIGHT (19’2 ,  1 9 7 5 )  e BRAZ FILHO 

(19SO). O s  t r ê s  p r i m e i r o s  t r a b a l h o s  apresentam apenas ,  em p e  
quenas e s c a l a s ,  esboços da d i s t r i b u i s ã o  e s p a c i a l  das  p r i n c i p a i s  
f z c i e s  s e d i m e n t a r e s ,  i d e n t i f i c a n d o  r e g i õ e s  de dunas ,  cordões  li 
t o r â n e o s ,  a l u v i õ e s  € l u Y i a i s ,  e de pântano .  O mapa de COLEMAN e 
WRIGHT ( 1 9 7 2 ,  1975) [ F i g .  2 ) ,  mesmo levando em c o n t a  a pequena 
e s c a l a ,  a p r e s e n t a  a lguns  equivocos  fundamen ta i s ,  que t e m  s i d o  
a c o l h i d o s  por  o u t r o s  a u t o r e s  em algumas p u b l i c a ç õ e s ,  e que i m  
portam em i n t e r p r e t a ç õ e s  f a l s a s  quan to  ‘3 evolução  da p l a n í c i e  
d e l t a i c a  do r i o  Sac F r a n c i s c o :  a )  o l i m i t e  i n t e r i o r  da p l a n í c i e  
d e l t a i c a  e s t á  marcado de uma manei ra  i n c o r r e t a ,  notadamente na 
metade n o r t e  do d e l t a ,  diminuindo em c e r c a  de 3 0 3  a á r e a  daque 
l a  p l a n í c i e :  b j  s 5 0  mapeadas dunas ao longo de todo  o l i t o r a l  
da metade s u l  do d e l t a  onde,  na v e r d a d e ,  na quase  metade de s u a  

ex tensão  ex i s t em mangues; c )  na ex t remidade  da metade s u l  do 
d e l t a  a q u e l e s  a u t o r e s  c a r t o g r a f a r a m  uma r e g i ã o  de p l a n í c i e  de 
inundasão que s implesmente não e x i s t e ;  d )  a o r i e n t a ç ã o  das  li 
neaçöes d o s  cordões l i t o r i i n e o s  a s s i n a l a d o s  na metade n o r t e  do 
d e l t a ,  i ndo  t r a n s v e r s a l m e n t e  de e n c o n t r o  ‘a e s c a r p a  da Formação 
B a r r e i r a s ,  não cor responde  2 T e a l i d a d e .  BRA: F I L H O  ( 1 9 8 0 ) ,  v i  
sando i d e n t i f i c a r  i íreas f a v o r á v e i s  ‘a exp lo racão  de t u r f a s ,  a p r e  
s e n t a  um mapa geolÓgico p r e l i m i n a r  da quase t o t a l i d a d e  da p l a n ?  

c i e  d e l t a i c a  do r i o  São F r a n c i s c o .  Sesse  mapa. n a  e s c a l a  de 
1 : 1 0 0 . 0 0 0 ,  o a u t o r  i d e n t i f i c a ,  em ordem d e c r e s c e n t e  de i d a d e ,  

São F r a n c i s c o  foram e s t u d a d o s ,  em d i f e r e n t e s  e s c a l a s ,  Po r  
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- 
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- 
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Figura  2 - C a r a c t e r í s t i c a s  geomórficas  da p l a n í c i e  c o s t e i r a  
da f o z  do r i o  São Franc i sco  segundo COLEMAN 6 
WRIGHT ( 1 9 7 2 ,  1 9 7 5 ) .  

d e p ó s i t o s  sed imen ta re s  r e l a c i o n a d o s  ‘as s e g u i n t e s  f e i ç õ e s  geomÓr 
f i c a s :  t e r r a ç o  f l u v i a l ,  cordões l i t o r â n e o s ,  meandros abandona 

d o s ,  dunas s u b - a t u a i s ,  dunas a t u a i s ,  p l a n í c i e  de inundação e 
pãntanos  e mangues. 

- 
- 

E b a s t a n t e  p rováve l  que a r e g i ã o  onde o r i o  São Fran 
c i s c o  c o n s t r u i u  o s e u  d e l t a  t e n h a  s i d o  p a l c o  de algumas movimen 
taçÕes t e c t o n i c a s  d u r a n t e  o Q u a t e r n á r i o .  A s s i m ,  PONTE (1969) 
conduziu um e s t u d o  m o r f o - e s t r u t u r a l  da  b a c i a  Alagoas -Se rg ipe ,  
tendo i d e n t i f i c a d o  e v i d ê n c i a s  que apontam a p re sença  de falhamen 
t o s  r e a t i v a d o s  que a f e t a r a m ,  próximo ao d e l t a ,  a Formação Bar 
r e i r a s . 8  p a r  d i s s o  s e  s e  observa  o mapa e s t r u t u r a l  s í smico  do 
embasamento da r e g i ã o  e s tudada  (PONTE, 1 9 6 9 ) ,  n o t a - s e  que o li 

m i t e  i n t e r i o r  da p l a n í c i e  d e l t a i c a ,  r e p r e s e n t a d o  p a r  encostas 

- 
- 

- 

- 

- 
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a b r u p t a s  e r e t i l í n e a s  da Formação B a r r e i r a s ,  acompanha n o t á v e i s  
a l inhamentos  e s t r u t u r a i s .  E s t a s  e s t r u t u r a s ,  r e p r e s e n t a d a s  p o r  
f a l h a s ,  provavelmente s e  r e a t i v a r a m  d u r a n t e  o Q u a t e r n á r i o ,  r e  
baixando a Formação B a r r e i r a s  aproximadamente ao longo dos l i m i  
t e s  a t u a i s  de s u a  e s c a r p a ,  e o r i g i n a n d o  uma r e e n t r â n c i a  em f o r  
ma de "V". 

- 
- 
- 

Segundo a c l a s s i f i c a ç ã o  de FISHER e t  aL.(1969)  o d e l  
t a  do r i o  São  F r a n c i s c o  pode s e r  cons ide rado  como do t i p o  c u s p i  

d a t o  ( a l t amen te  d e s t r u t i v o ,  dominado por  ondas ) .  BACOCCOLI 
(1971j COLEMAN e WRIGHT ( 1 9 ' 2 ,  1 9 7 5 )  , SUMMERHAYES e t  aZ. ( 1 9 7 6 )  
e BRA: F I L H O  (1980) expl icam a progradasão  da l i n h a  da c o s t a  na 
r e g i ã o  da desembocadura do r i o  São F r a n c i s c o  e n f a t i z a n d o  apenas 
o pape l  desempenhado p e l o  r i o  como s u p r i d o r  de t e r r i g e n o s  sem 
a n a l i s a r ,  contudo,  a i n f l u ê n c i a  das  f l u t u a i õ e s  r e l a t i v a s  do n í  
v e l  do  mar d u r a n t e  o Q u a t e r n á r i o  no desenvolvimento do d e l t a .  
B;~CQCCOLI ( l 9 7 l ' )  e BRA; F I L H O  (1980:) apenas reconhecem a e x i s -  
t e n c i a  da Última t T a n s g r e s s ã o ,  d u r a n t e  o Holoceno, sem d i s c u t i r  
a r e p e r c u s s ã o  d e s t e  evento  e da r e g r e s s ã o  que s e  s e g u i u ,  na s e  
dimentaçãc, c o s t e i r a .  

- 
- 

- 

- 

0 o b j e t i v o  do p r e s e n t e  t r a b a l h o  f o i  e s t u d a r  a p l a n í  
tie d e l t a i c a  d o  r i o  São F r a n c i s c o ,  t e n t a n d o  a p l i c a r  o modelo de 
sedimentação q u a t e r n á r i a  d e f i n i d o  p a r a  a c o s t a  do Es tado  da 
Bah ia ,  bas icamente  c o n t r o l a d o  p e l a s  f l u t u a ç ö e s  do n í v e l  do mar 
d u r a n t e  o Qua te rngr io  (BITTENCOURT e t  al., 1979a e b ,  MARTIN et 

- 

a;., 1 9 8 0 : ) .  

ASPECTOS FISIOGMFICOS 

0 r i o  São F r a n c i s c o  a p r e s e n t a  uma ex tensão  aproximada 
de 2 7 0 0  km, drenando uma b a c i a  h i d r o g r s f i c a  de c e r c a  de 
6 3 0  O00 km-. O s e u  c u r s o  s u p e r i o r  e s t á  l o c a l i z a d o  em uma 
c q i ã o  t r o p i c a l  Úmida, passando em s e s u i d a  po r  um longo t r e c h o  de 
c l ima semi -g r ido ,  ate' c r u z a r  na c o s t a ,  mais uma ve:, uma e s t r e i  
t a  f a i x a  de c l ima Gmido, p a r a  em segu ida  desaguar  no  dceano 
A t l i i n t i c o .  
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Na r e g i ã o  c o s t e i r a  a s  chuvas ocorrem quase que e x c l u  
s ivamente  d u r a n t e  o i nve rno  ( a b r i l - j u n h o ) ,  com ven tos  soprando 
de SE;  no r e s t a n t e  do ano ,  o s  ven tos  sopram de NE (COUTINHO, 
1 9 7 0 ) .  Segundo a i n d a  e s s e  a u t o r ,  o r i o  São F ranc i sco  a p r e s e n t a  
uma desca rga  média de 2 756m / s e g . ,  com mínima e máxima, r e s p e c  - 
t i v a m e n t e ,  de 609  e 1 2  7 2 4 m  / s e g .  Pa ra  e s s a  d e s c a r g a ,  s e  compa - 
r a d a  com a de o u t r o s  grandes r i o s ,  observa-se  uma concen t r ação  
média de m a t e r i a l  em suspensão  r e l a t i v a m e n t e  b a i x a ,  da ordem de 
7 0 m g / l  (MILLIMAN, 1 9 7 5 ) ,  que s e r i a  j u s t i f i c a d a  p r i n c i p a l m e n t e  
p e l a  a r i d e z  de grande p a r t e  da b a c i a  drenada p e l o  r i o  São 
c i s c o .  

3 

3 

Fran - 

Quanto 2 ca rga  de sedimentos de fundo no ba ixo  c u r s o  
do r i o  São F r a n c i s c o ,  não s e  conhece nenhuma medida r e a l i z a d a  
ate" e n t ã o .  A m a i o r i a  dos a u t o r e s ,  e n t r e t a n t o ,  (BACOCCOLI, ,1971; 
SUMMERHAYES e t  aZ.,1976 e BRAZ FILHO, 1 9 8 0 )  a c r e d i t a  numa g r a n  - 
de c o n t r i b u i ç ã o  de g r o s s e i r o s  t r a z i d o s  na c a r g a  de fundo do r i o ,  
baseando-se somente no pos tu l ado  de que a p l a n í c i e  c o s t e i r a  da  
f o z  do r i o  São F r a n c i s c o  e' um d e l t a  e que ,  p o r t a n t o ,  como t a l ,  
f o i  c o n s t r u i d o  'as expensas  de sedimentos g r o s s e i r o s  c a r r e a d o s  
p e l o  r i o .  

Nas imediações da f o z  a c o r r e n t e  de s u p e r f í c i e  p r i n  
c i p a l  e' p a r a  s u l - s u d o e s t e ,  devido aos ven tos  dominantes de NE 
(COUTINHO, 1970; COLEMAN e WRIGHT, 1972; MABESOONE e TINOCO , 
1965 /6 ) .  E s t e s  mesmos ven tos  induzem a formação de ondas que '  
incidem com um ângulo agudo em r e l a ç ã o  'a l i n h a  da c o s t a ,  geran-  
do uma d e r i v a  l i t o r â n e a  a p r e c i á v e l  p a r a  s u d o e s t e .  

- 

NIVEIS QUATERNARIOS MARINHOS ELEVADOS EM TRECHOS DA COSTA BMSI- 
L E I M  PRdXIMOS AO DELTA DO R I O  SA0 FRANCISCO 

São bem conhecidas  próximas 'a p l a n í c i e  d e l t a i c a  do 
r i o  São F r a n c i s c o  e v i d ê n c i a s  de t r ê s  n í v e i s  marinhos q u a t e r n á  
r i o s  e l e v a d o s .  O e p i s ó d i o  mais a n t i g o ,  a i n d a  que não s e  conhe 
çam a f lo ramen tos  de d e p ó s i t o s  a e l e  a s s o c i a d o s ,  e' demarcado na  
r e g i ã o  de I t a c i m i r i m  ( n o r t e  de Sa lvador )  por  uma a n t i g a  l i n h a  
de f a l ë s i a s  nos sedimentos da Formação B a r r e i r a s ,  que e' s e p a r a  

- 
- 

- 



da dos terraços marinhos construidos após o máximo da transgres - 
são subsequente por um depósito arenoso contendo seixos, de ori I 
gem continental (BITTENCOURT e t  J L . ,  1979a e b ;  MARTIN at ai., 
1980). A transgressão seguinte, denominada de transgressão 
pleistocênica (BITTENCOURT et aL.,19?9a), teve o seu máximo da - 
tado de 1 2 0  O00 a 1 2 5  O00 anos B.P. na região de Olivença (BA) 
(MARTIN a t  a l . ,  no prelo). A regressão que seguiu este evento 
deixou uma sgrie de terraços marinhos arenosos cujos topos apre - 
sentam altitudes entre 8 e 1 0  metros. Esses terraços, ocupando 
o limite interior da faixa costeira, dispõem-se de uma maneira 
quase que contínua ao longo da costa do Estado da Bahia 
(BITTENCOURT a-t- a l , . ,  1979a e b ;  FlARTIN at aZ . ,  1980:). A trans - 
gressão mais recente, holocenica, foi definida concordantemente 
tanto a sul quanto a norte do delta do r i o  São Francisco,respec - 
tivamente, na costa do Estado da Bahia, através numerosas data - 
çÕes (MARTIN at ( zZ . ,1979)  e, na do Estado de Pernambuco, median - 
te S datações (DELIBRIAS e LABOREL, 1971), tendo seu máximo si - 
do atingido há  cerca de 5 200 anos B.P. Os principais regis - 
tros deixados pela regressão que sucedeu a este evento, na €or 
ma de terraços arenosos marinho.; dispostos na parte externa dos 
terraços pleistocênicos e com altitudes variando de alguns cen - 
tímetros 5 cerca de -l metros, se estendem, da mesma forma, ao 
longo de toda a costa do Estado da Bahia (BITTENCOURT zz- aZ., 
197Sa e b ;  JL4RTIN e t  a l . ,  1 9 8 0 ) .  Na c o s t a  de Pernambuco 
DELIBRIAS e LABOREL (1971) referem-se '3 presenfa de corais, ver 
metideos e arenitos de praia elex-ados. 

- 

- 

Assim, tendo em vista o acima esposto, e' l ó g i c o  pen - 
sar que tais eventos não foram locais e q u e ,  portanto, dev ein 
ter atingido, inclusive, toda a área atualmente ocupada pelo del - 
t a  do rio São Francisco. 

DEPdSITOS QUATERNARIOS bt4RINHOS ELEl*APC)S DO PELTA DO RIO 
FRA3 C I S CO 

SACI 

Na planície deltnica do rio São Frar,cisc(s S R C  encon - 
t r a d a s  duas distintas geraiões d e  t e l - r a s o s  marinhos qu- i  rernsrios 
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c 

e levados .  d a t a  - 
ção a b s o l u t a ,  que e' de uma amostra  de c o r a l  c o l e t a d a  em Ponta1  

supe  

r i o r  a p e l o  menos l m  em r e l a ç ã o  ao a t u a l ,  hg c e r c a  de 4 310 - + 

1 5 0  anos B . P .  (Bah 9 9 2 ) ,  o u t r a s  e v i d ê n c i a s ,  como s e r á  d i s c u t i d o  
nos d o i s  s u b - i t e n s  s e g u i n t e s ,  apontam no s e n t i d o  de s e  poder  
r e l a c i o n a r  a q u e l e s  t e r r a ç o s  com o s  d o i s  Últimos e p i s ó d i o s  t r a n s  - 
g r e s s i v o s  q u a t e r n á r i o s  d e f i n i d o s  na c o s t a  do Es tado  da Bahia 
por  MARTIN e t  a Z .  (1980) .  

Embora S Ó  s e  disponha no momento de uma Única 

do Peba ( F i g .  l), ind icando um n i v e l  marinho ho locên ico  - 

DEPdSITOS MARINHOS PLEISTOCENICOS 

Ocupando a p a r t e  mais i n t e r n a  da p l a n í c i e  d e l t a i c a ,  
são ençont rados  t e r r a ç o s  h o r i z o n t a i s , a l i n h a d o s  e p a r a l e l o s  'a en - 
c o s t a  da Formação B a r r e i r a s ,  com c e r c a  de 8 a 1 0  met ros  de a l t i  - 
tude  ( F i g .  1). Pra t i camen te  c o n t í n u o s ,  e s s e s  t e r r a ç o s  são a p e  
nas i n t e r r o m p i d o s ,  l oca lmen te ,po r  pequenos c u r s o s  de água.Esses  
d e p ó s i t o s  são esb ranqu içados ,  a r e n o s o s ,  de f i n o s  a g r o s s e i r o s ,  
apresentando loca lmente  d i v e r s o s  n í v e i s  de s e i x o s  i n t e r c a l a d o s  
ao longo de toda  a seqt lência  v e r t i c a l .  

A origem marinha d e s s e s  t e r r a ç o s  e" a t e s t a d a  ao s e  ob - 
s e r v a r  nas  f o t o g r a f i a s  a é r e a s  o padrão de a n t i g a s  c r i s t a s  de 
cordões l i t o r â n e o s  p a r a l e l o s  e separados  po r  l a r g a s  zonas i n t e r  - 
cordões a l a g a d a s .  Também, como s e r á  d i s c u t i d o  mais a d i a n t e ,  um 
a s p e c t o  que r e f o r ç a  e s s a  conclusão  e' o f a t o  d e s s e s  t e r r a ç o s  s e  
encostarem na e s c a r p a  da Formação B a r r e i r a s  com uma s u p e r f í c i e  
quase que h o r i z o n t a l .  Esses  a s p e c t o s  geomórf icos ,  bem como a 
a l t u r a  dos t e r r a ç o s ,  são t í p i c o s  dos t e r r a ç o s  marinhos p l e i s t o  - 
cên icos  mapeados no Es tado  da Bahia po r  MARTIN e t  aZ, 
BRAZ FILHO (1980) mapeou a p a r t e  d e s s e s  t e r r a ç ó s  a f l o r a n t e s  n a  
metade s u l  do d e l t a  como sendo f l u v i a i s ,  e d e p o s i t a d o s ,  segundo 
o a u t o r ,  em uma época em que o r i o  São Franc i sco  ocupou um c u r  - 
s o  p a r a l e l o  ao l i t o r a l .  Na metade n o r t e ,  a p e s a r  de d e l i m i t a r  o s  
contornos do t e r r a ç o  exatamente como aparecem na F i g .  1, BRAZ 
F I L H O  (1980) não os d e f i n e  l i t o l o g i c a m e n t e .  A origem f l u v i a l  
des ses  t e r r a ç o s  não e' j u s t i f i c a d a  p o r  BRAZ' FILHO (1980), embora 

( 1 9 8 0 ) .  
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que ,  a o  d e s c r e v ê - l o s ,  e s s e  a u t o r  induza um r a c i o c í n i o  n e s s e  sen  
t i d o .  ao mencionar a e x i s t ê n c i a  de camadas de s e i x o s  unicamente 
na b a s e  do  t e r r a g o ,  o que s e r i a  um argumento em f a v o r  de umaori 
gem f l u v i a l .  O r a ,  conforme observado p e l o s  a u t o r e s  do p r e s e n t e  
t r a b a l h o ,  o que j'; f o i  acima mencionado, e s s a s  camadas de s e i  
x o s  nao e s t ã o  absolu tamente  r e s t r i t a s  5 base  dos t e r r a ç o s .  Ade 
ma i s ,  p a r a  o r i o  Siio F r a n c i s c o  t e r  t i d o  um c u r s o  na posir;5o em 
que ERAS FILHO ( 1 9 8 0 )  r e f e r e - s e .  depos i tando m a t e r i a i s  na a l t i -  
tude  de  S a 10 m e t r o s ,  muito s u p e r i o r  a da p l a n í c i e  que s e  ester1 
de da b a s e  do t e r r a s o  p a r a  G oceano,  e r a  p r c c i s o  q u e ,  de um l a  
do .  o n í v e l  de base  f o s s e  bem m ' i i s  a l t o  que o a t c l a l ,  e de o u t r o ,  
consequentemente,  p a r a  que  o rio s e  mant ivesse  nes sa  p o s i s 3 0 ,  
que houvesse uma elex-acão p ros in l a  e p a r a l e l a  a e n c o s t a  da Forma 

s ã o  B a r r e i r a s ,  na &rea  a tua lmen te  ocupada p e l a  p l a n í c i e  d e l t a i  
c a ,  que f o r m a r i a  o v a l e  f l u i - i a l .  E s s a  elevagão, e f e t i v a m e n t e  
nZo e s i s t e .  Acrescente-se  a i s s o  o f a t o  que ,  p e l o s  t r a b a l h o s  
r e a l i z a d o s  na p l a t a fo rma  c o n t i n e n t a l  d e f r o n t e  f o z  do r i o  São 
FrrLnciSco, conduzidos po r  !LABESOONE e TINOCO ( 1 9 t 1 5 / 6 )  , COUTINHO 
(19-(1), SUMhIERHAYES zt' c::. (19'5, 1 9 - b )  e FRANCA (19:9), nZo 
s e  observa  nenhuma e v i d g n c i a  que aponte  no s e n t i d o  do r i o  S,?o 

r r a n c i s c o  t e r  ocupddo d u r a n t e  o [ ?ua te rna r io  uma posiciio t,?o d i s  

c a n t e  de sua f o i ,  Je  c(:rc~i d e  4Ohm a s u l ,  somo s e  entende  do 
t r a b a l h o  de  BWC F I L H O  i l V S 0 i .  

- 

- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 

Separada d o s  t e r r a q o s  marinhos p l e i s t o c 6 n i c o s  p o r  uma 
zona b a i x a  a l a g a d i ç a ,  s e  e n c o n t r a  o u t r a  g e r a i ã o  de t e r r a i o s ,  mais 

b a i x o s ,  com a l t i t u d e s  v a r i a n d o  d e  3 , 5 m ,  o s  mais i n t e r n o s .  n t ë  
menos d e  lm, o s  mais e x t e r n o s  ( F i g .  1 ) .  Esses d e p G s i t o s ,  ai-eito 

S O S ,  de f i n o s  a médios ,  apresentam c o l o r a < ã o  normalmente c a s t a -  
nha e um acamadamento p l a n o - p a r a l e l o  mergulhando l i g e i r a m e n t e  
pa ra  o mar. 

- 

A semelhanGa dos t e r r i c o s  marinhos p i e i s t o c e n i i o s  a 
sua origem 6 a t e s t a d a  p c 1 1  pre.:enc i ,  na supez-<ís ie  do; t e r r a c o s ,  
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de c r i s t a s  de cordões  l i t o r â n e o s .  Aqui,  e n t r e t a n t o ,  e s s e s  c o r  - 
d o e s ,  d i f e r e n t e m e n t e  dos p l e i s t o c ê n i c o s ,  são bem marcados e e s  - 
t r e i t a m e n t e  próximos e p a r a l e l o s  e n t r e  s i ,  guardando a mesmatex - 
t u r a  e a l t u r a  dos t e r r a ç o s  ho locên icos  i d e n t i f i c a d o s  na c o s t a d o  
Es tado  da  Bahia (MARTIN e t  aZ., 1 9 8 0 ) .  

Deve-se r e s s a l t a r  que a p r o g r e s s i v a  diminuição na a l  - 
t i t u d e  d e s s e s  c o r d õ e s ,  da p a r t e  mais i n t e r n a  p a r a  a mais e x t e r  - 
na da p l a n í c i e  d e l t a i c a ,  G uma f o r t e  e v i d ê n c i a  da r e g r e s s ã o  que 
sucedeu a Última t r a n s g r e s s ã o ,  d u r a n t e  o Holoceno. 

1 

Na metade s u l  da p l a n í c i e  c o s t e i r a  n o t a - s e ,  imed ia t a -  
mente após a desembocadura do r i o  São F r a n c i s c o ,  a e x i s t ê n c i a d e  
uma f a i x a  de mangues de c e r c a  de 5 km de l a r g u r a  po r  2 5  km de' 
e x t e n s ã o ,  i n e x i s t e n t e s  na p a r t e  n o r t e .  Na margem d i r e i t a  do 
r i o  são  também encont rados  r e s t o s  de a n t i g o s  d e p ó s i t o s  de man- 
gue nas  p a r t e s  mais i n t e r n a s  dos  d e p ó s i t o s  h o l o c ê n i c o s .  

DEPdSITOS CONTINENTAIS 

O s  s e g u i n t e s  t i p o s  de d e p ó s i t o s  c o n t i n e n t a i s  são en  - 
con t rados  na p l a n í c i e  d e l t a i c a  do r i o  São  F r a n c i s c o ,  ocupando 
no t o t a l  a maior p a r t e  da á r e a  do d e l t a :  d e p ó s i t o s  de l e q u e s  
a l u v i a i s  c o a l e s c e n t e s ,  de p â n t a n o s ,  f l u v i a i s  e de dunas.  

O s  d e p ó s i t o s  de l eques  a l u v i a i s  c o a l e s c e n t e s  são en  - 
con t rados  sempre no sopé  das  e n c o s t a s  da Formação Bar re i r a s , com 
a l t i t u d e s  va r i ando  de 1 0  a 2 0  m ( F i g .  1 ) .  Na metade s u l  do d e l  - 
t a ,  onde são  bem desenvo lv idos ,  apresentam-se p ra t i camen te  con - 
t i n u o s ,  enquanto que a n o r t e  r e s t r i n g e m - s e  apenas a i s o l a d a s  e 
pequenas o c o r r ê n c i a s  d e n t r o  de um pequeno v a l e  escavado na For - 
mação B a r r e i r a s .  Esses  d e p ó s i t o s ,  não conso l idados  e de c o l o r a  - 
ção esb ranqu içada ,  são  predominantemente a renosos  e mal s e l e c i o  - 
nados ,  contendo desde a r g i l a  a s e i x o s .  BRAZ F I L H O  (1980)mapeia 
e s s e s  m a t e r i a i s  o r a  como Formação B a r r e i r a s ,  o r a  como t e r r a -  
ços  f l u v i a i s  q u a t e r n á r i o s .  A c l a s s i f i c a ç ã o  d e s s e s  depós i t o s  
como do t i p o  leques  a l u v i a i s  c o a l e s c e n t e s ,  mais r e c e n t e s  que a 
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Formação B a r r e i r a s ,  $ depreendida  p e l o  f a t o  d e l e s  sempre s e  apre 
sen tarem no sopé  das  e n c o s t a s  da mesma, e com uma s u p e r f í c i e  v i  
s i v e l m e n t e  i n c l i n a d a  p a r a  a p l a n í c i e .  E s t a  d i s p o s i ç ã o  i n c l u s i  
ve  o s  d i f e r e n c i a  também d o s  t e r r a ç o s  marinhos p l e i s t o c ê n i c o s  que, 
além de mais  b a i x o s ,  quando encostam na Formaqso B a r r e i r a s ,  
mo na metade n o r t e  do d e l t a ,  evidenciam uma notável.  e a b r u p t a  
quebra  na  d e c l i v i d a d e ,  que p a s s a  de  s u b - v e r t i c a l  ~ nas e n c o s t a s  
do B a r r e i r a s ,  p a r a  quase  h o r i z o n t a l ,  nos t e r r a ç o s  mar inhos .  Por 
o u t r o  l a d o  , e s s e s  d e p ó s i t o s  não podem tambgm se r  cons ide rados  
como t e r r a ç o s  f l u v i a i s ,  nao somente p o r  sua d e c l i v i d a d e  como, 
também, p e l a s  mesmas r a z õ e s  e x p o s t a s  a n t e r i o r m e n t e  ao s e  d i s c a -  
t i r  a or igem dos t e r r a c o s  marinhos p l e i s t o c ê n i c o s .  

I 

- 

- 

C O  - 

Semelhantemente ao  observado ao longo da c o s t a  d o  E s  - 
t a d o  da Bahia  (MARTIN ai- a l . ,  19SO; VILAS BOAS et: a ? . . , 1 9 7 9 ;  

VILAS BOAS e t  al., no p r e l o ) ,  e s s e s  d e p 6 s i t o s  de l e q u e s  aluviais 
c o a l e s c e n t e s  devem r e p r e s e n t a r  uma condicão c l i m á t i c a  bem d i f e -  
r e n t e  da a t u a l ,  do t i p o  s e m i - á r i d o  com chuvas e s p a r s a s  e v i o l e n  - 
t a s .  Cabe a q u i  c o n s i d e r a r  que a deposi'i;Ro d e s s e s  sed imentos  de 

e n c o n t r o  a uma e n c o s t a  r e t i l í n e a  da Formacão B a r r e i r a s  t a n t o  po - 
de i n d i c a r  a e x i s t ê n c i a  a n t e r i o r  de u m  evento  marinho t r a n s g r e s  
s i v o  , que e s c u l p i u  f a l g s i a s  no  B a r r e i r a s ,  j z  a n t e r i o r m e n t e  i d e n  - 
t i f i c a d o  na r e g i ã o  de Sa lvador  (BITTENCOURT a t  a l .  , 1979a e 
MARTIN e t  al., 1 9 8 0 ) .  quanto  d e  um r ea t ivamen to  da a n t i g a  f a l h a  
apontada  p o r  PONTE (1969) no emhasamento e que p a s s a  no l o c a l ,  
ou mesmo, a i n d a ,  dos d o i s  fenomenos concomitantemente.  P o r  ou - 
t r o  l a d o ,  da mesma forma que na c o s t a  da Bahia (BITTENCOURT 2 7  

C L . ,  1 9 7 9 a  e b ;  MARTIN e t  u Z . ,  19801, e s s e s  d e p ó s i t o s  s z o  a u t e  - 
r i o r e s  5 época do máximo d a  penú l t ima  t r a n s g r e s s ã o  [ p l e i s t o c è n i  - 
Ca) v i s t o  q u e ,  em a lguns  l o c a i s ,  como na metade s u l  d o  d e l t a , p o  - 
de s e r  v i s t o  n i t i d a m e n t e  ( F i g .  l i  que e l e s  foram p a r c i a l m e n t e  
e rod idos  p e l a  mesma, e s t a n d o  o s  t e r r a s o s  marinhos que  Eoram em - 
t a o  formados s e  apoiando d i r e t a m e n t e  c o n t r a  s u a  p a r t e  e s t e r n i ì  

b :  



Na metade n o r t e  da p l a n í c i e  c o s t e i r a  não foram encont rados  t e z  
temunhos d e s s e s  sedimentos nos pés  da e n c o s t a  da Formação Bar 

r e i r a s ,  p o s t o  q u e ,  tendo provavelmente a í  também s e  d e p o s i t a d o ,  
foram p o s t e r i o r m e n t e  e r o d i d o s  p e l a  t r a n s g r e s s ã o  p l e i s t o c ê n i c a  
que a í  e s c u l p i u  uma l i n h a  de f a l é s i a  bem r e t i l í n e a .  e r o  - 
são pode t e r  s i d o  f a v o r e c i d a  p e l o  r ea t ivamen te  de uma a n t i g a  f a  - 
l h a  do embasamento que ,  segundo PONTE ( 1 9 6 9 1 ,  p a s s a  no l o c a l *  
R e s s a l t e - s e  que a a u s ê n c i a  de d i s s e c a ç ã o  po r  e r o s ã o  desse  t r e  - 
Cho das f a l g s i a s  do B a r r e i r a s  e" uma i n d i c a ç ã o  de que 0 c l i m a y d e  
1 2 0  O00 - 1 2 5  0 0 0  anos p a r a  c á ,  não s o f r e u  v a r i a ç õ e s  r a d i c a i s  

no s e n t i d o  de d e s t r u i r  a c o b e r t u r a  v e g e t a l .  

E s t a  

Ocupando a s  p a r t e s  i n t e r i o r e s  da p l a n í c i e  d e l t a i c a ,  
e n t r e  o s  t e r r a ç o s  marinhos p l e i s t o c ê n i c o s  e h o l o c ê n i c o s ,  bem 

como preenchendo quase que t o t a l m e n t e  o s  pequenos v a l e s  escava.  

dos na Formação B a r r e i r a s ,  são encon t radas  v á r i a s  r e g i õ e s  b a i  - 
xas  e pan tanosas  ( F i g .  1) .  O s  d e p ó s i t o s  t í p i c o s  d e s s e s  p â n t a  - 
nos uma t u r f a  c o n s t i t u í d a  de r e s t o s  v e g e t a i s  semi-decompostos,  
de co lo ração  va r i ando  de marrom a p r e t a ,  i n t e r c a l a d a  com l en te s  
de a r g i l a  e s i l t e  (BRAZ FILHO, 1 9 8 0 ) .  

Depós i tos  a l u v i a i s  , de p l a n í c i e  de inundação ,  são en - 
con t rados  nas  zonas b a i x a s  e p l a n a s  que margeiam o r i o  São F r a 2  
c i s c o  na p a r t e  c e n t r a l  do d e l t a ,  e a inda  ocupando o fundo acha-  
tado  dos v a l e s  escavados p o r  pequenos c u r s o s  de água na  Formação 
B a r r e i r a s  ( F i g .  1) . Esses m a t e r i a i s  são predominantemente s:l - 
tito-argilosos e r i c o s  em m a t é r i a  o r g â n i c a .  

Por  f i m ,  s ã o  i d e n t i f i c a d a s  na p l a n í c i e  d e l t a i c a  do 

r i o  são F r a n c i s c o ,  d i s p o s t a s  ao longo de quase toda  a p a r t e  e x  
t e r n a  do d e l t a ,  duas ge rações  de dunas bem marcadas:  uma f a i x a  
mais i n t e r n a ,  de dunas s u b - a t u a i s  e ,  uma e x t e r n a ,  encostando no 
l i t o r a l ,  de dunas móveis a t u a i s  ( F i g .  1). Essas  dunas têm a l t i  - 
t udes  mais ou menos e q u i v a l e n t e s ,  va r i ando  e n t r e  20  e 30 m ,  s en  

do c o n s t i t u í d a s  de a r e i a  f i n a  a muito f i n a ,  c inza-amare ladas  a s  
mais a n t i g a s ,  amare l adas ,  a s  a t u a i s .  A s  mais a n t i g a s ,  j á  f i x a  - 
das p e l a  v e g e t a ç ã o ,  s ã o  p o s t e r i o r e s  2 formação dos t e r r a ç o s  ma - 



r i n h o s  ho locên icos  v i s t o  q u e ,  n i t i d a m e n t e ,  cobrem o mesmo. Es te  
f a t o  pode s e r  c o n s t a t a d o ,  p o r  exemplo, p e l o  t runcamento das  li 
neaçÕes dos cordões  h o l o c ê n i c o s  nos l imites  de  um d e s s e s  campos 
de dunas mapeado próximo Z desembocadura na margem esque rda  do 
r i o  São F r a n c i s 0  ( F i g .  1 ) .  A s  mais r e c e n t e s  são dunas em f r a n  
co desenvolv imento ,  r e c o b r i n d o  i n c l u s i v e ,  em p a r t e ,  as mais an 
t i g a s  ( F i g .  2 ) .  E s sas  d u n a s ,  que possuem forma de meia- lua  i n  
ditam, p a r a  ambas a s  g e r a ç õ e s ,  ven tos  u n i d i r e c i o n a i s  de ENE. 

- 

- 
- 

CONCLUSA0 

Comparando-se O S  p r i m e i r o s  dados do e s t u d o  d a  p l a n í  
tie c o s t e i r a  do r i o  São F r a n c i s c o  com o s  conhecimentos a d q u i r i  
dos s o b r e  a evo lusão  q u a t e r n á r i a  da c o s t a  do Es tado  da  Bahia ,nor  

tadamente a r e g i ã o  da f o z  do r i o  J e q u i t i n h o n h a  (DOFIINGUEZ e t  aZ., 
n e s t e  volume) ,  e da r e g i ã o  da f o z  do r i o  Doce (SUGUIO e t  aZ. ,nes  - 
t e  volume],  f o i  p o s s í v e l  r e c o n s t r u i r  a h i s t ó r i a  g e o l 6 g i c a  q u a t e r  - 
n ä r i a  daque la  p l a n í c i e  c o s t e i r a .  Após a depos ição  d a  Formasão 
B a r r e i r a s  no f i m  do T e r c i á r i o ,  que d e v e r i a  s e  e s t e n d e r  p l a t a f o r -  
ma c o n t i n e n t a l  a f o r a ,  a j u l g a r  p e l a  a l t u r a  a t u a l  de c e r c a  d e  30m 
a p r e s e n t a d a  p o r  s u a s  a n t i g a s  f a l é s i a s  próximas ao l i t o r a l ,  um 
p r i m e i r o  even to  t r a n s g r e s s i v o  d u r a n t e  o Q u a t e r n á r i o ,  e r o d i u  p a r -  
c i a l m e n t e  a Fo'rmasao B a r r e i r a s ,  d e f i n i n d o  o s  a t u a i s  l i m i t e s  da 
p l a n í c i e  d e l t a i c a .  Esse e p i s ó d i o ,  c u j o s  i n d í c i o s  são r e p r e s e n t a  - 
d o s  p o r  uma a n t i g a  l i n h a  de f a l é s i a s  n e s s a  formação ,  t e v e  a sua  

ação e r o s i v a  provavelmente f a v o r e c i d a  p e l o  r e a t i v a m e n t o  de a n t i  
gas  f a l h a s  do embasamento que passam p r a t i c a m e n t e  na p o s i ç ã o  
a t u a l  daque la s  f a l é s i a s  e que o r i g i n o u  uma r e e n t r â n c i a  em forma 
de "Y" nos sed imentos  da  Formação B a r r e i r a s .  Ap6s e s s a  t r a n s g r e s  
s ã o ,  d u r a n t e  a r e g r e s s ã o  que a sucedeu ,  o clima a d q u i r i u  c a r a c t e  
r i s t i c a s  á r i d a s  a s e m i - a r i d a s ,  quando f o i  d e p o s i t a d a  uma s é r i e  
de l e q u e s  a l u v i a i s  c o a l e s c e n t e s  no sopé  das  e n c o s t a s  do B a r r e i r a s .  
Um novo e p i s ó d i o  t r a n s g r e s s i v o ,  c u j o  máximo se  p roduz iu  e n t r e  

1 2 0  O00 e 1 2 5  O00 anos B . P .  afogou a p l a n í c i e  c o s t e i r a .  E s t a  

- 

- 

- 
- 



t r a n s g r e s s ã o  e r o d i u  p a r c i a l m e n t e  o s  d e p ó s i t o s  c o n t i n e n t a i s  pós- 

- B a r r e i r a s  na  metade s u l  da r e g i ã o  e ,  t o t a l m e n t e ,  na metade n o r  - 
t e ,  onde f e z  r e c u a r  a l i n h a  de f a l g s i a  o r i g i n a l .  I! p o s s í v e l  que 
um novo r ea t ivamen to  de f a l h a  tenha  f a v o r e c i d o  e s t a  e rosão  e es 
t e  r ecuo .  
l i t o r â n e o s  a renosos  que moldaram um novo d e l t a  na desembocadura 
do r i o  São F r a n c i s o .  Durante o Último e p i s ó d i o  t r a n s g r e s s i v o , n o  

Holoceno, a p l a n i c i e  d e l t a i c a  f o i  de novo a fogada ,  quando os  t e r  - 
r a ç o s  marinhos r e l a c i o n a d o s  'a penGltima t r a n s g r e s s ã o  foram qua  
s e  que t o t a l m e n t e  e r o d i d o s .  de 

5 200 anos B . P . ,  o mar afogou próximo 'a f a l é s i a  a s  zonas b a i x a s  
daque le s  t e r r a ç o s ,  formando lagunas  em ambos os  . lados do d e l t a .  
Com a r e g r e s s ã o  que s e  s e g u i u  começou a s e r  formada uma segunda 

geração  de cordões  l i t o r â n e o s  a r e n o s o s ,  mais b a i x o s  que o s  a n t e -  
r i o r e s ,  bem como comec;aram a d e s a p a r e c e r  psogress ivamente  W U k  - 
las  l a g u n a s ,  evolu indo  p a r a  o s  pântanos  a t u a Í s .  A medida que 
e s s e  evento  r e g r e s s i v o  s e  p rocessava  o r i o  São Franc i sco  deve 
t e r  vagueado l i g e i r a m e n t e  p e l a  p l a n í c i e ,  e rodindo em p a r t e  os  
t e r r a ç o s  ho locên icos  e fazendo d e p o s i t a r  p a r t e  de s u a  c a r g a  na  
p l a n í c i e  de inundação.  

A r e g r e s s ã o  subsequente  abandonou uma s é r i e  de cordões  

Durante o s e u  máximo, hg c e r c a  

Sobre o s  t e r r a ç o s  marinhos ho locên icos  s e  formou uma 
p r i m e i r a  geração  de dunas l i t o r â n e a s ,  que s e  desenolveu  t r a n s  - 
gredindo-os .  Depois de um c e r t o  tempo e l a s  s e  e s t a b i l i z a r a m , f i  
xadas que foram p e l a  vege tação .  t e  - 
ve  i n í c i o  o desenvolvimento de uma o u t r a  geração  de dunas ,  que 
a tua lmen te  começa a t r a n s g r e d i r  a geração  mais a n t i g a .  

B e m  próximo ao tempo a t u a l  

Por  f i m ,  deve-se c o n c l u i r  que a s  v a r i a ç õ e s  T e l a t i v a s  
do n í v e l  do mar d u r a n t e  o Q u a t e r n á r i o ,  a s s o c i a d a s  'a d e r i v a  li - 
t o r â n e a ,  foram o s  f a t o r e s  fundamentais  na evolução da p l a n í c i e  
c o s t e i r a  da f o z  do r i o  São F r a n c i s c o .  Com e f e i t o ,  o abaixamen- 
t o  do n í v e l  do mar fo rneceu  p a r a  o t r â n s i t o  l i t o r a l ,  ao longo 
de t o d a  a l i n h a  da c o s t a ,  grandes quan t idades  de a r e i a  prove  - 
n i e n t e s  da desagregação  da Formação B a r r e i r a s .  Esses  sed imentos  , 
t r a n s p o r t a d o s  de n o r t e  p a r a  s u l  p e l a  d e r i v a  l i t o r â n e a ,  iam s e n  - 
do imob i l i zados  na r e e n t r â n c i a  em forma de "V" i n s t a l a d a  n a  For - 
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mação B a r r e i r a s ,  que func ionava  como uma e s p é c i e  de a rmad i lha .  
Dessa forma. e s s a  r e g i 5 0  c o s t e i r a  progradou muito mais  rapidamen - 
t e  que a s  v i z i n h a n ç a s .  Durante e após o preenchimento  da r e e n  - 
t r a n c i a  o p r 6 p r i o  f l u x o  do r i o  São F r a n c i s c o  a tuou  também como 
uma b a r r e i r a  ao t r â n s i t o  l i t o r â n e o  de t e r r i g e n o s .  

U m a  a n á l i s e  da d i s p o s i i ã o  e s p a c i a l  das  E s c i e s  sedimen 

t a r e s  p r e s e n t e s  na p l a n í c i e  d e l t a i c a  do r i o  SGo F r a n c i s c o  i n d i  
c a  a e x i s t ê n c i a  d e  d i f e r e n ç a s  not i ïve is  na  dinâmica de p rograda  
ção e n t r e  a s  metades s u l  e n o r t e  da mesma. A metade n o r t e  p r o  

vavelmente f o i  c o n s t r u i d a  'as c u s t a s  dos sed imentos  t r a z i d o s  p g  
l a  d e r i v a  l i t o r â n e a  e imob i l i zados  p e l o  f l u x o  f l u v i a l ,  enquanto 
que a metade s u l  f o i  c o n s t r u i d a  'a p a r t i r  de sed imentos  c a r r e a  
dos p e l o  p r ó p r i o  r i o  que favorec iam o desenvolvimento de b a r r a s  

de c o s t a - a € o r a  l ' ' o f f s h o r e  bars" )  . Essas  b a r r a s ,  i s o l a n d o  a 
p r a i a ,  davam origem a zonas p r o t e g i d a s  onde se  i n s t a l a r a m  man 
g u e z a i s ,  o que e f e t i v a m e n t e  niï0 o c o r r e u  na  metade n o r t e .  Essa 
d i f e r e n ç a  na d inâmica  de p rograda izo  provavelmente p e r s i s t i u  
desde o i n i c i o  da cons t rução  da p l a n í c i e  c o s t e i r a  holoc6nica.De 
f a t o ,  tes temunhos de b a r r a s  de c o s t a - a f o r a  e de sed imentos  de 
mangue são  encon t rados  nas  p o r i õ e s  mais i n t e r i o r e s  da metade sul 
da  p l a n í c i e  h o l o c e n i c a .  

- 
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